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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume da coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia 
de Covid-19 é composto por 15 (quinze) capítulos produtos de pesquisa quantitativa, 
análise documental, revisão sistemática de literatura, revisão simples de literatura, ensaio 
teórico, dentre outros.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre segurança alimentar 
e nutricional durante a pandemia de Covid-19. O segundo, discute a confiabilidade dos 
testes de SWAB para o diagnóstico de Covid-19 no contexto pandêmico. E o terceiro, os 
fatores que ocasionaram o surgimento de nova variante durante a pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo apresenta a caracterização dos casos de Covid-19 no Estado do 
Pará entre 2020 e 2022. O quinto, discute o nível de contágio de Covid-19 em superfícies 
de contato com objetivo de desenvolver um software relacionado. O sexto, apresenta 
os resultados da pesquisa sobre análise microbiológica de equipamentos na fisioterapia 
respiratória ambulatorial no contexto pandêmico sugerindo estratégias de atuação no 
contexto pandêmico. 

O sétimo capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre o perfil epidemiológico 
de idosos com diagnóstico confirmado, falecidos com Covid-19 e vacinados durante o 
primeiro ano da pandemia. O oitavo, discute os resultados da pesquisa sobre vacinação 
e morbimortalidade por Covid-19 entre janeiro e junho de 2021 em Cerro Azul no Paraná. 
E o nono, o histórico e contribuições das vacinas e sua importância no atual contexto 
pandêmico de Covid-19.

O décimo capítulo, resultado de revisão sistemática de literatura, discute a 
prevalência dos casos de síndrome semelhante à pré-eclâmpsia causados por Covid-19. 
O décimo primeiro, discute as evidências da pré-eclâmpsia em gestantes na infecção por 
SARS-COV-2. E o décimo segundo, a infodemia relacionada ao uso de antissépticos orais 
no contexto da pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo discute os fatores de risco para insuficiência renal 
crônica em pacientes com tratamento de substituição de hemodiálise com Covid-19. O 
décimo quarto, as principais manifestações gastrointestinais na infecção por SARS-
COV-2. E finalmente, o décimo quinto capítulo, que discute o tratamento das síndromes 
coronárias agudas no período pandêmico sinalizando estratégias para o cuidado nessa 
nova conjuntura.

É nesse cenário que convidamos os leitores a adentrarem nas discussões e 
reverberarem nos serviços as estratégias de ação propostas pelos autores de modo a 
melhorar a qualidade dos serviços prestados à população usuárias dos serviços de saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RNAs não codificadores e considerados padrão ouro para diagnóstico da COVID. Trata-se 
de um estudo de caráter reflexivo, coletados por meio eletrônico através da Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), no período de 2019 a 2022. Pode-se concluir que a utilização de (RT- 
PCR) para diagnóstico da Covid-19, sofre diversos fatores analíticos em suas etapas (pré-
analíticos, analíticos e pós-analíticos), que proporcionam o aparecimento de resultados falso-
positivos e falso-negativos, principalmente, desta forma um diagnóstico com o máximo de 
precisão e exatidão é de extrema importância no combate e controle da situação pandêmica 
atual. Ressalta-se ainda o papel extremamente importante da enfermagem,cumprindo um 
papel de liderança nesse combate.
PALAVRAS-CHAVE: Coronavirus; Orientação; RT-PCR; diagnóstico.

RELIABITY OS SWAB TESTES FOR THE DIAGNOSIS OF COVID-19 IN TRIAGE 
CENTERS: A REFLECTIVE STUDY 

ABSTRACT: The first cases of Covid-19 were recorded in the city of Wuhan, China in 2019, 
causing a pandemic that is still persistent today. Reverse transcription followed by polymerase 
chain reaction (RT-PCR) tests are used for this testing. These tests are aimed at detecting viral 
ribonucleic acid (RNA) by molecular methods, used to check for the presence of mRNAs, pre-
mRNAs or other types of RNA, such as non-coding RNAs and considered the gold standard for 
the diagnosis of COVID. This is a reflective study, collected electronically through the Virtual 
Health Library (VHL), in the following databases: Latin American and Caribbean Literature on 
Health Sciences (LILACS), Nursing Database ( BDENF), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), from 2019 to 2022. It can be concluded that the use of (RT-PCR) for the diagnosis 
of Covid-19, undergoes several analytical factors in its stages (pre-analytical, analytical and 
post-analytical), which provide the appearance of false-positive and false-negative results, 
mainly, in this way a diagnosis with maximum precision and accuracy is extremely important in 
the fight and control of the current pandemic situation. The extremely important role of nursing 
is also highlighted, playing a leading role in this fight.
KEYWORDS: Coronavirus; Guidance; RT-PCR; diagnosis.

1 |  INTRODUÇÃO
Os primeiros casos de COVID-19 foram registrados na cidade de Wuhan, na China 

em 2019. Tratava-se de uma nova onda de coronavírus que não havia sido identificada 
antes em seres humanos. Uma semana depois, em 7 de janeiro de 2020, as autoridades 
chinesas identificaram um novo tipo. Ao todo, sete coronavírus humanos (HCoVs) já foram 
identificados: HCoV-229E, HCoV-OC43, HCoV-NL63, HCoV-HKU1, SARS-COV, MERS-
COV e o mais recente, o novo coronavírus. Esse novo coronavírus é responsável por 
causar a doença COVID-19. Sua alta infecção juntamente com a facilidade de transmissão 
foram as principais causas da concretização da pandemia (PEREIRA et al., 2021).

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 
pandemia. Sendo denominada quando se atinge níveis mundiais, ou seja, quando 
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determinado agente se dissemina em diversos países ou continentes. Alguns autores 
comparam a pandemia da COVID-19 com a Gripe Espanhola, devido as características 
similares relacionadas aos sintomas, a taxa de transmissão e mortalidade (RIBEIRO et al., 
2020).  

A pandemia destaca a problematização da organização social do nosso tempo: 
globalizada nas trocas econômicas, mas totalmente enfraquecida como projeto político 
global. Nos fazendo refletir sobre um mundo atravessado por muitas crises, carente de 
mudanças e escancarando as desigualdades socioespaciais (SILVA et al., 2021).  

Instituído pelo Conselho Nacional de Saúde, o distanciamento social, foi recomendado 
por ser uma das medidas mais importantes e eficazes para reduzir o avanço da doença. 
Sua disseminação é rápida, e sua transmissão acontece de pessoa para pessoa pelo ar ou 
por contato pessoal com secreções contaminadas, como gotículas de saliva, espirro, tosse, 
catarro, contato pessoal próximo, seguido de contato com a boca, nariz ou olhos (LIMA et 
al., 2021). 

Até o momento, a OMS identificou cinco variantes de preocupação do vírus. A 
variante Alfa, conhecida como B.1.1.7 e identificada pela primeira vez em setembro de 
2020 no Reino Unido é altamente transmissível. A variante Beta, vista pela primeira vez 
na África do Sul, tem a mutação E484K e ligada ao escape imunológico, e a mutação 
N501Y, que é suspeita de ajudar outras variantes a serem mais contagiosas. A variante 
Gama, foi vista pela primeira vez no Brasil, também possui as mutações E484K e N501Y, 
além de mais de 30 outras mutações. Já a Delta, também conhecida como B.1.617.2 é 
mais transmissível, embora não seja muito claro o nível exato do aumento. As estimativas 
variam de 60% a mais de 200%, dependendo do estudo. E a mais atual, a variante Ômicron 
identificada pela primeira vez na Colômbia em janeiro e, desde então, foi relatada em 39 
países, de acordo com o relatório (BERTRAND et al., 2021). 

Diversas suposições sobre a doença foram questionadas e descartadas, como a 
semelhança com a H1N1, e sua capacidade de atenuar em altas temperaturas. Em grande 
parte dos infectados, os níveis de imunoglobulina neutralizante (IgM e IgG) aumentam 
dentro de alguns dias após o início dos sintomas, além da sua capacidade de reinfecção 
ser comprovada em de dezembro de 2020 (SILVA et al., 2021).

Para se entender a magnitude da doença, é necessário a realização da testagem no 
maior número possível de cidadãos, sendo fundamental para enfrentar o vírus. Permitindo 
que os governos e profissionais da saúde sejam capazes de terem uma dimensão real da 
propagação do vírus na sociedade e acompanhar as cadeias de transmissão da doença 
(VILELA, 2021). 

Atualmente existem dois tipos principais de testes utilizados na pandemia, os testes 
sorológicos rápidos também chamados de “testes rápidos” porque dão resultados em 20 
minutos e servem como primeiro filtro de detecção, e testes moleculares, que levam cerca 
de dois dias para o resultado (MORAES; MOISÉS, 2021).
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Os testes de transcrição reversa seguida de reação em cadeia da polimerase (RT-
PCR) são utilizados para essa testagem. Esses testes são objetivados em detecção de 
ácido ribonucleico (RNA) viral por métodos moleculares, utilizado para verificar a presença 
de mRNAs, pré-mRNAs ou outros tipos de RNA, como os RNAs não codificadores. E são 
considerados padrão ouro para diagnóstico da COVID. Durando em torno de 48hrs para o 
resultado, no entanto, podem ocorrer imprevistos no transporte de amostras e/ou retorno 
dos resultados, podendo aumentar o tempo de resposta à população testada (SOUZA et 
al., 2020). 

Vale ressaltar que o exame é realizado a partir de amostras do trato respiratório 
superior (vulgus zaragatoa nasofaríngea) e, em caso de clínica compatível e amostra 
com resultado negativo, em amostras do trato respiratório inferior. Concluindo assim, que 
embora a tecnologia avance cada vez mais, o teste depende diretamente da carga viral do 
paciente (ZENNI et al., 2021).

Alguns estudos relatam que, pacientes com sintomas de COVID-19 tiveram seus 
testes com resultado negativo após sua realização. Mas quando realizaram novamente o 
teste, o mesmo apresentou positivado. Onde esses autores explicam que diversos fatores 
podem interferir no seu resultado, como erros laboratoriais, coinfecção e oscilação de 
carga viral (CORDEIRO, 2021).

Em outro estudo, 167 pacientes avaliados, 5 receberam o teste negativo para 
covid-19 na RT-PCR mesmo com diversos sintomas da doença. Quando novamente 
submetidos ao teste, seus resultados positivaram e foram submetidos ao isolamento para 
realização de tratamento (ROSSI, 2022). 

Apesar de pouco ainda se conhecer sobre essa doença e suas variantes, esses testes 
serão utilizados complementarmente cada vez mais, sendo ferramentas incontornáveis 
no acompanhamento do desconfinamento e no controlo da pandemia. Cabe frisar que a 
indicação para a realização da RT-PCR é na fase aguda da doença, entre o primeiro ao 
oitavo dia do surgimento dos sintomas para o diagnóstico da covid-19, uma vez que o corpo 
começa a criar anticorpos e diminuição da carga viral (AMARANTE et al., 2021).

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo reflexivo baseado em formulação discursiva 

aprofundada acerca de um tema específico, onde são apresentados diversos pontos de 
vista teórico e prático e estabelecendo analogias. Desenvolvida a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos (INSTRUÇÕES AOS 
AUTORES, 2011).

Foi realizado uma busca através de uma revisão narrativa da literatura, onde foram 
incluídos textos que referenciam a problemática estudada em uma perspectiva discursiva 
abrangente. Os dados foram coletados através de meio eletrônico pela Biblioteca Virtual de 
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Saúde (BVS), nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), no período de 2019 a 2022.

Para verificar a frequência de publicações acerca do assunto, foi necessária 
a utilização da palavras-chave através dos Descritores em Ciência da Saúde – 
DECS:Coronavirus; Orientação; RT-PCR; diagnóstico. Com o objetivo de dinamizar a 
busca dos artigos pesquisados e uma melhor delimitação de busca.

Adotaram-se então, como critérios de inclusão: artigos relacionados à temática de 
estudo, da área de enfermagem e com texto na íntegra. E como critérios de exclusão: 
artigos não relacionados à temática de estudo, de outras áreas de conhecimento e com 
tempo de publicação maior que cinco anos.

3 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS
De posse do material selecionado para análise, foi realizada primeiramente uma 

leitura flutuante dos artigos. Posteriormente, foi realizada uma nova leitura onde os 
conteúdos semelhantes foram agrupados através da marcação de cores, emergindo as 
unidades temáticas. Na terceira etapa, foi feito um agrupamento dessas unidades temáticas 
dando origem a três categorias: (i) Consequências do falso-negativo em pacientes com 
COVID-19; (ii) Benefícios do teste rápido para início de tratamento; (iii) Cuidados em 
tempos de pandemia; (iv) Enfermagem na triagem diagnóstica.

3.1 Consequência do falso-negativo em pacientes com COVID-19
Quantas pessoas ao redor do mundo já receberam um falso-negativo desde que 

a COVID-19 surgiu, quando na verdade deveriam ser positivos? Essa resposta ainda é 
incerta e seus motivos diversificados.

Na grande maioria dos casos de pessoas contaminadas pela COVID-19, podem 
ter manifestações clínicas leves, como febre, náuseas, tosse seca, mialgia, odinofagia, 
e vômitos quando ocorrem. Possuindo também os casos com quadro assintomático da 
doença. E nos casos mais graves, apresentam complicações, dentre elas a Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) podendo manifestar-se logo após início da infecção 
(RAMOS; CAMARGO; ELIAS, 2021).

Possuindo uma média de 5 dias de incubação, e podendo levar até 14 dias para a 
quarentena do paciente, os testes para diagnóstico são divididos na detecção do material 
genético, testes experimentais de detecção de antígeno, e auxiliares que desempenharão 
papéis diferentes a dependem da sua finalidade na unidade de saúde na qual serão 
utilizados. Sendo que os RT PCR’S (Reverse transcription polymerase chain reaction) que 
detectam o material genético viral a partir concentração do mesmo na amostra. Adquirindo 
atualmente maior nível de sensibilidade e especificidade (em torno de 90%) para o 
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SARSCoV-2, e tendo destaque nesta pesquisa (GUIMARÂES et al., 2021).
Estudos destacam o fato desse teste apresentar a possibilidade de resultados 

como falso-positivos (quando o paciente não se encontra doente e o resultado molecular 
apresenta resultado reagente) ou falso-negativos (quando o paciente está infectado e o 
resultado molecular apresenta resultado não-reagente) e alguns fatores relacionados com 
a inconsistência do resultado do exame ( MEHTA et al., 2021).

Além dos erros laboratoriais, coinfecção e oscilação de carga viral, podem acontecer 
um equívoco anatômico na hora da coleta. Para obter uma amostra de secreção da 
nasofaringe, é possível que o swab (objeto específico para coletar amostras biológicas) 
possa não atingir o alvo correto, levando ao resultado falso negativo (LIMA et al., 2020). 

Corrobora-se ainda que resultados falsos negativos podem ter ocorrido por uma 
combinação de fatores: alta demanda para coleta de amostras em casos suspeitos e 
escassez de profissionais treinados para esta atividade (HALLAL et al., 2020).

Muitos profissionais sem experiência foram recrutados pois o cenário pandêmico 
exigia atitudes drásticas e emergenciais, e possivelmente com isso, diversos casos de 
erros podem ter sido desencadeados (GARCIA, 2020). 

Podemos ressaltar a etapa que antecede todas as outras, a fase pré-analítica, onde 
qualquer possível erro nessa etapa pode comprometer a veracidade da fase laboratorial, 
podendo até mesmo ser responsável pelo falso-negativo (Carvalho et al., 2020). 

Por isso, detectar os casos positivos rapidamente possibilita que o mesmo seja 
isolado, evitando a proliferação e o tratamento recomendado seja iniciado.

3.2 Benefícios do teste rápido para início de tratamento
As consequências causadas pelo vírus são inúmeras, podendo variar desde um 

quadro leve ou assintomático até um completo “caos metabólico”, comprometendo suas 
funções, e os mais graves acabam levando à morte (PAZ et al., 2021). 

Diante das complicações ocasionadas pela COVID-19 estão as fibroses pulmonares, 
fibroses nos rins, agravamento de doenças preexistentes, e até mesmo desencadear 
ansiedade e depressão (FALAVIGNA et al., 2020).

Infelizmente a reabilitação é bastante demorada devido ao processo inflamatório 
exacerbado. Por isso, podemos destacar a importância e os benefícios que os testes 
rápidos trazem para início do tratamento (MAGNO et al., 2020).

Corrobora-se que quanto mais cedo descobrir a infecção, mais cedo poderá ser 
tratado e o risco de uma sequela diminui. Os pacientes positivados para a Covid-19 de um 
modo geral, são tratados em sua própria residência, buscando assim, prevenir a transmissão 
para outros indivíduos. Tornando a prevenção da transmissão um dos melhores benefícios 
do descobrimento rápido da doença (MUSUMECI; MARTINEZ; NOGUEIRA; ALCANFOR, 
2020).

Estudos comprovam que medicamentos indicados para protocolo clínico do 
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hospital de campanha para terapia farmacológica nas fases iniciais foram: heparina, 
hidroxicloroquina, azitromicina, oseltamivir, ivermectina, juntamente com os medicamentos 
em caso de necessidade como dipirona, glicose e insulina regular (SOUZA; MATOS; 
MORAIS, 2020).

Os pacientes mais graves procuram atendimento hospitalar, buscando o controle 
dos seus sinais vitais. Apesar de não se ter uma medicação específica para a doença, 
normalmente esses pacientes necessitam de oxigênio de alto fluxo e ventilação não 
invasiva por relatar a dificuldade de respirar.

3.3 Cuidados em tempos de pandemia
Desde o início do surto pandêmico, o Ministério da Saúde tem estado em constante 

alerta, atuando no planejamento e monitoramento da doença. Além de protocolos, é 
importante a orientação para o distanciamento e uso de máscaras de proteção (PINTO et 
al., 2020).

O crescente número de mortes verificado nos meses que sucederam o primeiro caso, 
causou uma discussão sobre o uso ou não obrigatório de máscara de proteção. Corrobora-
se que após as primeiras vacinações a população acreditou já estar totalmente imunizada, 
desafrouxando o isolamento, o que fez com que os casos aumentassem (ZUCOLOTO; 
PORTELA; COSTA; RODRIGUES, 2021).

Corrobora-se ainda que a situação de testes com falso-negativo possa ter feito 
os casos crescerem ainda mais. A saúde global tem sido pautada pela ideia de uma 
transculturalização de evidências científicas. Atualmente não existe nenhum tratamento 
especifico, e o diagnóstico vem se tornando um papel importante na limitação do COVID-19 
(FARIAS, 2020).

Diante da rápida disseminação do vírus, a orientação da utilização de máscara e 
uso de álcool em gel são constantes. Porém, os protocolos de biossegurança mudaram um 
pouco (BEZERRA et al., 2020).

O isolamento em casos leves e moderados devem ser em média de 7 dias, de acordo 
com o Ministério da Saúde. Desde que não apresente sintomas respiratórios e febre, há 
pelo menos 24 horas e sem o uso de antitérmicos. Aqueles que realizarem testagem (RT-
PCR ou teste rápido de antígeno) para Covid-19 com resultado negativo no 5o dia, poderão 
sair do isolamento, antes do prazo de 7 dias, mas se o resultado for positivo, é necessário 
permanecer em isolamento por 10 dias a contar do início dos sintomas. Para aqueles que 
no 7o dia ainda apresentem sintomas, é obrigatória a realização da testagem (SILVA, 2020). 

Apesar da mudança, as recomendações são as mesmas: o cuidado é individual e o 
benefício é de todos. Sendo necessário seguir corretamente as recomendações, cuidando 
de si e do próximo para que o contagio diminua.
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3.4 Enfermagem na triagem diagnóstica
Os profissionais de saúde, principalmente a enfermagem, possui destaque quando 

falamos de COVID-19. É inevitável não falar da garra que esses profissionais tiveram 
durante o enfrentamento dessa doença assombrosa.

Porém, muitos profissionais que estão na linha de frente enfrentam rotineiramente 
precarização no processo de trabalho e inúmeros problemas no sistema de saúde, como, 
escassez de insumos, falta de EPI, jornadas extensas, sobrecarga de trabalho (DAL’BOSCO 
et al., 2020).

Em 5 até 15 de abril de 2020, o país teve um crescimento de 18 vezes no número 
de casos suspeitos ou confirmados da COVID-19 entre os profissionais de enfermagem, 
passando de 230 para 4.089 casos. O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) declarou 
que mais de 4.600 profissionais fossem afastados dos serviços até o dia 27 de abril. Nesse 
mesmo período, pelo menos 49 profissionais foram a óbito pela doença, principalmente 
pertencentes aos grupos de risco (MOURA et al., 2021). 

O COFEN em 6 de maio de 2020, divulgou que as mortes de profissionais de 
enfermagem no Brasil ultrapassaram os casos registrados na Itália. Dessa forma, o Brasil 
é país com mais perda de trabalhadores de enfermagem. A demora para o afastamento, a 
falta de EPI e a oferta de equipamentos de baixa qualidade são as principais causas no alto 
número de mortes (QUEIROZ et al., 2021).

Corrobora-se ainda que, a coleta de swab nasofaríngeos é classificada com alto 
potencial de exposição, por esse motivo, se torna essencial seguir protocolos e orientações 
para uma coleta correta, e indispensável que se tenha EPI suficiente para suprir a 
necessidade de atendimento e proteção dos enfermeiros responsáveis por essa demanda 
(SOARES et al., 2020). 

Podemos concluir que, além de vivermos uma situação pandêmica, estamos 
vivenciando a maior crise no cuidar. Profissionais que prestam os cuidados em uma fase 
tão caótica, vivencia a falta de empatia por diversas partes. Onde profissionais que cuidam, 
se encontram em situação precária de cuidados pelas entidades onde trabalham. Com isso, 
o problema se agrava ainda mais quando as Instituições de Saúde, realizam contratações 
de profissionais da Enfermagem em caráter emergencial deixando exigir experiência ou 
qualquer preparo para ocupar tais vagas (COSTA et al., 2020). 

O momento é primordial para enxergarmos a Enfermagem como uma categoria 
vital para o sistema de saúde brasileiro. Tornando-se necessário a utilização de empatia 
pelos profissionais que cuidam de nós com tanto zelo, entendendo que muitos desses 
profissionais também vieram a óbito sem qualquer cuidado.

Esse momento pandêmico não exclui o fato de se elaborar uma discussão política 
quanto a quantidade exacerbada da carga horária desses profissionais, a falta de 
reconhecimento dessa classe pelas entidades públicas e a falta de materiais necessários 
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para a proteção (EPI). Os planos de enfrentamento são essenciais, mas é necessário que 
não esquecem de incluir o cuidado a quem cuida, sem considerarem os múltiplos olhares 
sobre o adoecimento (biopsicossocial) dos milhões de profissionais da Enfermagem.

4 |  CONCLUSÃO
Este estudo nos propiciou entender o que pode ocorrer para que aconteça um 

falso resultado no teste RT-PCR e as consequências desse diagnóstico. Pois, apesar da 
sensibilidade do teste RT- PCR ser consideravelmente alta (superior a 90%) a prevalência 
de resultados falso negativos pode inevitavelmente contribuir para a propagação da 
infecção na sociedade, principalmente nos profissionais de saúde que estão intimamente 
próximos aos pacientes.

A infecção pelo SARS-CoV-2 pode resultar em sintomas que variam desde leve 
falta de ar e febre até uma morte. O vírus se espalha rapidamente por meio de gotículas 
respiratórias e o diagnóstico imediato e preciso da doença é essencial para o manejo e 
tratamento do paciente. No diagnóstico laboratorial, sabemos que os resultados “falso-
negativos” são frequentemente consequência de fatores pré-analíticos, analíticos e pós-
analíticos. Outro destaque importante é na hora da coleta, entendemos que causa bastante 
desconforto ao paciente, mas que se for feita uma amostragem com tentativa de reduzir o 
desconforto, as chances de uma amostragem inadequada da nasofaringe e a resultados 
falso-negativos são grandes.

Quando citamos os profissionais de saúde, a enfermagem possui um papel destaque 
no enfrentamento da COVID-19. É inevitável não falar da garra que esses profissionais 
tiveram durante o enfrentamento dessa doença assombrosa. Nesse momento, onde a 
enfermagem se encontra desvalorizada passando a exercer um papel primordial para o 
cuidado na pandemia, debater sobre a grande carga horária, condições precárias, dentre 
muitas outras situações, é repensar em um novo sistema de saúde. Sendo importante 
olharmos com empatia para quem cuida de nós, e refletir que sem a enfermagem, o que 
seriamos?

Acreditamos que este estudo traz um conteúdo bastante atual, com reflexões 
importantes para elaboração de próximos trabalhos. Contribuições essas, que serão 
históricas e importante para constituição de um país mais empático.
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